
 

 

TRATAMENTO DA ICTERÍCIA DO RECEM NASCIDO: REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

INTRODUÇÃO: A fototerapia promove bons resultados no tratamento da 
hiperbilirrubinemia neonatal, conhecida como icterícia do recém-nascido. Estudos 
apontam que o acesso de luz da fototerapia, somado a mudança periódica de decúbito 
do neonato durante a terapêutica, permite uma maior eficácia e regressão significativa 
da patologia em questão, evitando agravamento do quadro. OBJETIVO: Demonstrar 
o conhecimento disponível na literatura acerca do tratamento da icterícia do recém-
nascido. METODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizadanas 
bases de dados: PubMed, SciELO e Cochrane, com os seguintes critérios de inclusão: 
artigos publicados no período de 2015 a 2021, nos idiomas em inglês e espanhol,que 
abordam o tratamento da icterícia neonatal. A busca contou com os seguintes 
descritores: icterícia, neonatal, hiperbilirrubinemia não conjugada, fototerapia e 
tratamento. Após a busca ativa, 17 artigos foram submetidos à leitura dos resumos, 
após, 11 foram descartados, por não estarem associados ao objeto de estudo, sendo 
selecionados 6 para uma análise aprofundada, dos quais não haviam evidências de 
conflito de interesses e por abordar estudos como ensaios clínicos randomizados, com 
menor risco de viés, com o objetivo de avaliar a eficácia de tratamentos diferenciais 
na resolução ou minimização de quadros de icterícia neonatal. RESULTADOS: A 
fototerapia é a melhor opção no tratamento da hiperbilirrubinemia neonatal, 
evidenciada em todos os artigos. Os equipamentos mais utilizados ainda são as 
lâmpadas fluorescentes e as lâmpadas halógeninas. A luz de LED (led-Light Emitter 
Diode – Diodo Emissor de Luz) é considerada a mais econômica, tem maior eficácia 
no controle da bilirrubina e menor risco de desidratação. Importante destacar que 
embora a luz solar apresente o potencial para tratar a hiperbilirrubinemia de baixo 
potencial de risco, as máquinas de fototerapia ainda produz uma melhor resposta. 
Alguns estudos relatam que a luz ultravioleta e radiação infra vermelha, podem ser 
prejudiciais, sendo uma prática ainda questionada e sem evidências comprovadas.  
CONCLUSÃO: Através dessa revisão observou -se que a luz de LED é considerada a 
mais simples, oferece menos riscos, sendo mais econômica e eficaz nesse tipo de 
tratamento. Sugere-se que, mais estudos, abordando outras tecnologias sejam 
realizados para comprovação das praticas que sustentem melhores resultados. 
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